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RESUMO 

O presente trabalho trata da  realização de uma avaliação da ferramenta CASE Designer R6.0 

da Oracle baseada em critérios da norma ISO/IEC 14102 que estabelece as características para 

avaliação e seleção de ferramentas CASE. A avaliação da ferramenta foi feita a partir do 

desenvolvimento de um software de auto-avalição dos cursos de computação.  
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ABSTRACT 

The present work treats of the accomplishment of an evaluation of the tool it MARRIES 

Designer R6.0 of Oracle based on criteria of the norm ISO/IEC 14102 that establishes the 

characteristics for evaluation and selection of tools MARRIES. The evaluation of the tool was 

made starting from the development of a software of solemnity-avalição of the computation 

course.
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 ORIGEM 

As ferramentas CASE são um conjunto integrado de ferramentas que atuam em todas 

as fases de desenvolvimento de software, tendo um impacto profundo,  exigindo  novas  

metodologias. A tecnologia CASE é uma combinação de ferramentas de software com 

metodologia. Deste modo, CASE é diferente das primeiras tecnologias de software, porque  

enfoca o problema da produtividade de software e não só os problemas da implementação. 

Uma definição talvez mais simples e completa é dada por Mcclure (1989): "CASE é a 

automação do desenvolvimento de software". Nesta  concepção,  CASE é uma nova 

abordagem para o ciclo de vida do software,  que  é  baseada  na automação. A idéia básica é 

que CASE proveria um conjunto integrado de ferramentas de economia de trabalho ligando e 

automatizando todas as fases do ciclo de vida de software. 

A norma ISO/IEC 14102 especifica um conjunto de processos bem definidos para a 

avaliação e seleção de ferramentas CASE, norma construída tomando-se como referência o 

modelo de avaliação de produto de software e as características de qualidade de software, bem 

como os processos do ciclo de vida de desenvolvimento. Esses processos são úteis tanto para 

os usuários quanto para os fornecedores de ferramentas CASE e sua aplicação certamente 

levará a resultados mais eficientes.  

A norma ISO/IEC 14102 conforme ABNT (1998) define macro características que 

avaliam aspectos relacionados a funcionalidade e qualidade. Estas macro características são 

divididas em varias sub-características,  para que se consiga avaliar todos os processos que 

são gerados em uma ferramenta CASE.  

Como existem no mercado de desenvolvimento de sistemas varias ferramentas CASE, 

neste trabalho foi avaliada uma ferramenta em especial, verificando se está ferramenta está 

condizente com as características que a norma ISO/IEC 14102 aborda em relação a avaliação 

e seleção de ferramentas CASE. Esta ferramenta foi o Designer R6.0 da empresa Oracle. 

O Designer R6.0 da Oracle é um ambiente de desenvolvimento baseado em uma 

ferramenta CASE que envolve todo o ciclo de vida do desenvolvimento de sistemas 
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(planejamento estratégico, análise, projeto, construção, documentação, transição e produção). 

O Designer R6.0 suporta as metodologias e técnicas da Engenharia da Informação (EI), 

Engenharia Reversa, Reengenharia de Processos , Desenvolvimento Rápido de Aplicações. 

Segundo Neto (1988), engenharia da informação é um conjunto de técnicas aplicadas 

na tétrade de dados, atividades, tecnologia e pessoas, que permite planejar, analisar, projetar, 

construir e manutenir sistemas de processamento de dados, de forma integrada e interagente. 

Com a utilização desta metodologia, a ferramenta CASE poderá ser empregada em todas a 

fases do desenvolvimento da aplicação desde o planejamento estratégico  até a fase de 

manutenção. 

1.2 OBJETIVOS  

O objetivo principal deste trabalho é a avaliação da ferramenta CASE Designer R6.0 

da Oracle, utilizando algumas características citadas na norma ISO/IEC 14102 para avaliação 

e seleção de ferramentas CASE.  

Os objetivos específicos do trabalho são: 

a) desenvolver uma aplicação para auto-avaliação do Curso de Ciências da 

Computação seguindo as recomendações do MEC, utilizando a ferramenta CASE 

Designer R6.0 em todas as fases (planejamento, análise, projeto, construção e 

manutenção); 

b) estudo e utilização da ferramenta CASE Designer R6.0 para o desenvolvimento do 

da aplicação; 

c) avaliar vários aspectos da ferramenta CASE ao longo do desenvolvimento do 

software, segundo a norma ISO/IEC 14102. 

1.3 ORGANIZAÇÃO 

No primeiro capítulo é apresentado o assunto deste trabalho como um todo, a fim de 

dar ao leitor as informações necessárias ao entendimento do assunto abordado. Indicar-se-á 

também a finalidade e os objetivos deste trabalho. 

O segundo capítulo apresentará um embasamento teórico sobre os assuntos abordados 

ao longo do desenvolvimento do trabalho. Serão demonstradas características das ferramentas 
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CASE, a categorização das ferramentas CASE. São demonstradas as características da 

ferramenta CASE Designer R6.0 da Oracle e a metodologia de desenvolvimento de sistemas 

que a ferramenta CASE Designer R6.0 se baseia.  

No terceiro capitulo são abordados os assuntos referentes a avaliação de ferramentas 

CASE e a norma da ISO 14102, para a avaliação e seleção de ferramentas CASE. 

 No quarto capítulo é realizado uma descrição do sistema que será desenvolvido ao 

longo do trabalho e serão demonstradas todas as fases de desenvolvimento do trabalho 

abordando assuntos como a especificação do sistema, fases de desenvolvimento do sistema 

seguindo como base a metodologia da engenharia da informação e mostrado também a  

implementação do sistema. 

No quinto capítulo será descrito a avaliação da ferramenta CASE Designer R6.0 da 

Oracle. Está avaliação é realizada conforma a norma ISO/IEC 14102 que estabelece 

características para avaliação e seleção de ferramentas CASE. 

No sexto capítulo apresentar-se-á a conclusão a respeito da utilização e avaliação da 

ferramenta CASE Designer R6.0 bem como sugestões para futuros trabalhos. 
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2 FERRAMENTAS CASE 

Com o desenvolvimento de sistemas cada vez maiores e mais complexos, causando 

uma grande dificuldade para um controle total de todas as funções e processos que são 

executados. Este aumento da complexidade dos sistemas vem causando a necessidade de 

adotar-se novas ferramentas para a analise e desenvolvimento de sistemas. 

Com a crescente necessidade de um maior controle sobre todas as funções do sistema 

que está sendo desenvolvido e acompanhar todas as etapas, gerando uma documentação com 

todas as informações que surgem ao longo do desenvolvimento do sistema, surgiram as 

ferramentas CASE. 

 A denominação de Ferramenta CASE, surgiu na década de 80, quando evidenciou-se a 

idéia de que ferramentas gráficas, como os diagramas de fluxos de dados, modelos de 

entidades e relacionamentos e gráficos estruturados, poderiam ser úteis para as fases de 

análise e projeto de sistemas. 

 Conforme Neto (1988) é notável o desenvolvimento do mercado de CASE, sendo 

visivelmente aparente o esforço dos fabricantes dessas ferramentas em aperfeiçoar e 

implementar cada vez mais recursos e facilidades para atender às necessidades de 

planejamento, análise, projeto, construção e manutenção de sistemas, tornando possível 

agilizar o desenvolvimento de projetos de software, ocasionando maior rapidez e melhores 

resultados. 

 Conforme Fischer (1990), as ferramentas CASE auxiliam os engenheiros e 

desenvolvedores de software especificar e projetar software. Muitas ferramentas CASE vão 

ainda mais longe, pois geram automaticamente o software, com base nessa especificação e 

projeto. Seguindo essa linha de pensamento, as ferramentas CASE são essenciais para a 

obtenção de apoios automatizados para o projeto de sistema, verificação computadorizada do 

projeto e geração automática de código a partir do projeto. 

 No trabalho de Nascimento (1993), ferramentas CASE são definidas como um 

conjunto integrado de ferramentas que oferecem impulso, atuando em todas as fases do ciclo 

de desenvolvimento de projeto de software, que por conseguinte, causam um impacto 

profundo e necessitam de novas metodologias de desenvolvimento de sistemas também 
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causando impactos culturais não menos profundos nos profissionais e nas organizações de 

desenvolvimento de software. 

 Nessa concepção, CASE oferece aos desenvolvedores de software uma abordagem 

diferente para o ciclo de vida de software, sendo essa, baseada na automação. A idéia básica é 

a existência de um conjunto integrado de ferramentas que possibilitam a economia de 

trabalho, unindo e automatizando todas as fases do ciclo de vida de software. 

 Não existe um consenso ou uma definição formal sobre o que representa a Engenharia 

de Software computadorizada, porém a maioria do pessoal ligado a computação, concorda 

que a tecnologia CASE trabalha com todos os processos do ciclo de vida da Engenharia de 

Software, tais como, especificação de projeto, análise de requisitos e implementação do 

software, inclusive com a geração automática do programa executável. 

 As ferramentas CASE reduzem em muito os problemas relacionados ao projeto e a 

implementação, problemas estes que são comuns em projetos de software de grande porte. 

Esses problemas são reduzidos pois, a geração automática de código a partir da especificação 

do projeto e da análise dos requisitos do usuário, facilitam uma implementação mais segura e 

possibilitando ao desenvolvedor se preocupar mais com a arquitetura do sistema, pois a 

Engenharia de Software computadorizada concentra-se mais nessa fase, onde um trabalho 

bem realizado garante uma geração de código eficaz, enxuta, de qualidade, documentada e de 

acordo com o que foi inicialmente projetado. 

 Um dos fatores que justifica ainda mais o uso das ferramentas CASE é o crescimento 

da complexidade do sistemas que são desenvolvidos, tornando-se propensos a 

comportamentos imprevisíveis, podendo chegar até ao fracasso total.. Quanto mais crescem 

os projetos de software, maior a probabilidade de ocorrerem erros, pois deve-se considerar 

que muitos projetos possuem até alguns milhares de linhas de código, podendo, em alguns 

casos chegar a milhões de linhas. 

 De acordo Fischer (1990), estudos realizados na década de 1980, revelaram que 64% 

dos problemas ocorridos nos softwares, tinham sua origem nas fases de especificação de 

projetos e análise de requisitos, sendo que apenas 30% dessa enorme quantidade de erros era 

detectada antes que o software passasse para a fase de testes de aprovação.  
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Levando-se em consideração esse todo, constata-se a necessidade da adoção de 

tecnologia de ferramentas CASE, pois é necessário projetar corretamente já na primeira vez. 

 Muitos desses profissionais acreditam que a criatividade em Engenharia de Software é 

a essência da arquitetura de um programa bem elaborado que atenda as necessidades do 

usuário. Deve-se deixar sempre bem claro que e verdadeira arte reside na implementação da 

interface com o usuário e na criação e organização das estruturas internas, bem como suas 

interconexões. 

  De acordo Fischer (1990), as ferramentas CASE não eliminarão a criatividade dos 

desenvolvedores de software, pelo contrário, oferecerão ferramentas para demonstrá-la 

melhor, pois possibilitam a construção de projetos de software mais elaborados em menos 

tempo, devido ao fato de que essas ferramentas na sua grande maioria, apresentam uma forma 

de desenvolver software de modo gráfico o que estimula ainda mais o lado criativo dos 

profissionais das equipes de desenvolvimento. 

2.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DAS FERRAMENTAS 
CASE 

 As ferramentas CASE necessitam atender alguns requisitos fundamentais para fazer 

em parte das ferramentas dos desenvolvedores de software. Isso é importante para que se 

obtenham maiores benefícios quando da adequação e implementação das ferramentas às 

metodologias de desenvolvimento das organizações. 

 De acordo Fischer (1990) , as ferramentas CASE devem realizar as seguintes tarefas: 

a) fracionamento da complexidade – uma das metas principais da tecnologia CASE é 

decompor os requisitos e os projetos em componentes manejáveis. Sua função é 

simplificar, explicar e reduzir; 

b) adequação a um público diversificado – para as fases de requisitos e de projeto do 

ciclo de desenvolvimento de software, as ferramentas CASE servem a diversas 

pessoas. Por um lado, sua saída deve ser inteligível para os usuários finais e as 

organizações contratantes, que pagam pelo desenvolvimento do software. Por outro 

lado, devem oferecer uma ajuda aos desenvolvedores, caso contrário, é perda de 

tempo utilizá-las; 
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d) mais baratas que a construção em si – a utilização de uma ferramenta CASE deve 

custas menos e ser mais eficaz a longo prazo do que desenvolvimento de um 

sistema pelos métodos tradicionais. As ferramentas CASE devem reduzir 

substancialmente o empenho despendido em implementação e manutenção, 

oferecendo especificações e projetos de qualidade superior; 

e) quantitativas e verificáveis – as especificações e projetos gerados pela ferramentas 

CASE devem articular características e os componentes do software a ser 

construído. Cada exigência da implementação tem que ser verificável e pode ser 

encontrada no documento dos requisitos. Os critérios de desempenho, as limitações 

e as condições de erro devem estar especificadas no projeto; 

f) de fácil manutenção – as especificações e projetos produzidos por uma ferramenta 

CASE, devem ser adaptáveis às modificações nas metas dos requisitos e dos 

projetos. Quando um documento do projeto perde a sincronização com o código 

subordinado, torna-se inútil e pode até causar perda de tempo aos desenvolvedores 

em futuros aperfeiçoamentos do software; 

g) orientação gráfica – as boas ferramentas CASE apresentam informações visuais de 

especificações e projeto. São para a Engenharia de Software o que os programas 

Computer-Aided Design ou Projeto Auxiliado por Computador (CAD) são para a 

engenharia civil. Tanto para os usuários finais como para os desenvolvedores, é 

muito mais fácil compreender uma ilustração gráfica do que ler inúmeras páginas 

de texto descritivo. 

As ferramentas CASE devem seguir, algumas características, que possam facilitar o 

uso e entendimento das definições do modelo de dados, estas características obedecem a 

metodologia para qual a ferramenta CASE se propõe construir os aplicativos. 

As ferramentas CASE podem ser classificadas de acordo com o tipo de função e 

trabalho desenvolvem, está classificação veremos no próximo capitulo. 

2.2 CATEGORIZAÇÃO DAS FERRAMENTAS CASE 

 Há poucos anos atrás, dificilmente algum analista de sistemas teria ouvido o termo 

CASE. Agora é o centro das atenções, próprio para o desenvolvimento de sistemas. O 
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mercado de ferramentas CASE tem um dos mais altos graus  de crescimento das empresas que 

atuam no setor de desenvolvimento de softwares.  

Existem varias definições de CASE, e estas definições continuam a mudar, causando 

com isso a falta de um padrão para categorização, no entanto os termos abaixo são os que 

melhor o identificam e classificam as ferramentas CASE : 

a) front end  ou  upper  CASE -  são aquelas que apoiam as etapas iniciais de criação 

dos sistemas, são elas as fases  de planejamento, análise e projeto do programa ou 

aplicação (ou seja, a parte lógica); 

b) back end ou lower CASE – são aquelas que dão apoio à parte física, isto é, à 

codificação testes e manutenção da aplicação, normalmente encontram-se produtos  

de ambos os lados, mas o difícil é se obter uma compatibilidade entre  ambas,  isto  

é, conseguir com o auxílio de uma única ferramenta (ou mais de uma, de forma 

integrada); 

c) I-CASE ou Integrated CASE – classifica os produtos que cobrem todo o ciclo de 

desenvolvimento do software, desde os requisitos do sistema até o controle de 

qualidade final. 

Está categorização das ferramentas CASE, é estabelecida de acordo com a 

funcionalidade da ferramenta. 

A ferramenta CASE avaliada neste trabalho foi classificada como I-CASE, um produto 

que atende todas as fases do desenvolvimento do software. A ferramenta CASE Designer 

R6.0 da Oracle, usa como base a metodologia da engenharia da informação para o 

desenvolvimento do software. 

2.3 FERRAMENTA CASE DESIGNER R6.0 

A ferramenta CASE Designer R6.0 procura tornar o ambiente automatizado o mais 

próximo possível da realidade da engenharia de sistemas.  

 O Designer R6.0 é uma ferramenta de apoio para o rápido e flexível desenvolvimento 

de aplicações, principalmente no desenvolvimento de aplicações cliente/servidor. O Designer 

R6.0  incorpora e da apoio para modelar os processos do negocio, para a análise de sistemas, 

o design de software e a geração de aplicações. 
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 Durante o desenvolvimento de uma  aplicação na ferramenta CASE Designer R6.0, 

são manipulados dezenas de elementos. Isso pode se tornar muito complicado, se não houver 

consciência da utilidade desses elementos. São tabelas, fluxos, colunas, menus, forms 

(aplicação em Oracle, com o objetivo de incluir, consultar, excluir e alterar), relatórios, entre 

outros. 

 O CASE Designer R6.0 possui uma série de componentes que podem auxiliar para 

melhorar o desenvolvimento de sistemas, como pode-se ver na figura 1: 

 Figura 1 – Tela de entrada do Designer R6.0 da Oracle 

Estes componentes são classificados como: 

a) process modeler – utilizado para modelar os processos do negócio, visa demonstrar 

as atividades de um negócio e a seqüência em que eles acontecem; 

b) entidy relationship diagrammer – utilizado para modelar as entidades de dados do 

negócio, estas entidades serviram para armazenar as informações do negocio; 

 



 

 

10 

c) function hierarchy diagrammer – utilizado para criar a estrutura de hierarquia das 

funções do negócio proposto; 

d) database design transformer – transforma o modelo de dados, as entidades 

definidas na anteriormente, em tabelas que podem ser visualizadas no design 

editor; 

e) application design transformer – cria o módulo com base na função definida 

anteriormente, este módulo servirá para a geração do aplicativos; 

f) design editor – editor de onde são geradas as tabelas e os aplicativos; 

Estas são as ferramentas disponíveis no CASE Designer R6.0 para a criação da 

aplicação. Ainda existem outras ferramentas que auxiliam na administração do repositório dos 

dados. 

O Designer R6.0 prove um repositório multi-usuário que é integrado com o Developer 

2000, que é uma pacote de ferramentas da Oracle para criação de aplicações cliente/servidor. 

Deste modo Designer R6.0 permite que as organizações desenvolvedoras de sistema projetem 

e entreguem rapidamente sistemas cliente/servidor, e que estes sistemas se adaptem as 

necessidades de qualquer negocio. 

O repositório CASE é o mecanismo para armazenamento e organização de todas as 

informações concernentes ao sistema de software, incluindo planejamento, análise, projeto e 

construção. Alternativamente, o repositório CASE  é  referenciado como um dicionário de 

dados, um banco de dados, um  banco de dados orientado a objeto, uma base de conhecimento 

ou enciclopédia,  dependendo de como o fornecedor de software o chame. 

A ferramenta CASE Designer R6.0, da Oracle baseia-se na metodologia de 

desenvolvimento de software conhecido como engenharia da informação. 

2.3.1 ENGENHARIA DA INFORMAÇÃO  

 A metodologia da engenharia da informação (EI) tem o objetivo de apoiar e 

automatizar a análise de sistemas, desenvolver aplicações o mais rápido possível e facilitar a 

manutenção das aplicações. 
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 Segundo Kipper (1993) entende-se por EI um conjunto integrado de métodos e 

técnicas formais necessárias para construir uma organização informatizada, abrangendo desde 

o planejamento até a obtenção de programas.  

 Ainda, segundo Neto (1988) EI é um conjunto de técnicas e lógicas, aplicadas no 

conjunto de dados, atividades, tecnologias e pessoas que permite planejar, analisar, projetar, 

construir, manutenir sistemas de processamento de dados, de forma integrada e interagente. 

 De acordo com Bretzke (1994) , ao contrário da engenharia de sistemas, as técnicas de 

análise de EI, se voltam para a identificação, especificação e modelagem de dados e, só após 

estas etapas, os processos são identificados, analisados e modelados. 

 Fazendo-se um comparativo entre a metodologia clássica e a Engenharia de 

Informação, verifica-se que a EI necessita de um tempo muito superior nas fases de 

planejamento e projeto, más no entanto existe um retorno significativo deste tempo no 

desenvolvimento, qualidade dos aplicativos e baixo custo de manutenção dos sistemas, já que 

nascem apoiados nos dados que são fornecidos pela empresa. 

 A Engenharia da Informação, por ser de grande abrangência é dividida em  fases: 

a) o planejamento estratégico; 

b) a análise das áreas de negócios da empresa; 

c) o projeto; 

d) a construção; 

e) manutenção. 

 Uma das premissas da EI é que os dados usados pele empresa não mudam muito, a 

não ser que mudem os objetivos da empresa. Pode-se estabelecer uma estrutura imutável para 

os dados são como uma pedra fundamental sobre qual os processos são construídos, no 

entanto, os processos que empregam os dados provavelmente mudam de maneira mais 

freqüente, estes processos sendo mutáveis é desejável tornar estas mudanças mais rápidas e 

fáceis  

Kipper (1993) propõe que, “Engenharia da informação é uma metodologia de quarta 

geração e sua abordagem pelos dados conduz, de forma mais natural, a implementação de 

bancos de dados com maior grau de compartilhamento e o desenvolvimento de sistemas mais 
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flexíveis ás mudanças de negócios e ainda que é um conjunto de métodos integrados, desde a 

fase de planejamento até a de desenvolvimento, permite que em cada etapa esteja sendo 

verificado o produto da etapa anterior”. 

Está metodologia propicia ganhos significativos de qualidade, diminuindo as 

necessidades de manutenção dos sistemas, criando uma maior responsabilidade e participação 

dos usuários no desenvolvimento da etapa de análise de informações.  

 Ao longo do desenvolvimento do trabalho que possui como principal objetivo a 

avaliação da ferramenta CASE Designer R6.0, foi desenvolvido um sistema que utiliza a 

engenharia da informação como a metodologia base para o desenvolvimento do sistema. 
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3 AVALIAÇÃO DE FERRAMENTAS CASE 

Alguns autores têm abordado a questão de avaliação de ferramentas CASE. No livro 

de Fischer (1990) são apresentadas algumas questões para avaliação de CASE:  

a) a ferramenta tem um escopo bem definido? Após definidos os requisitos da 

organização, deve-se proceder à escolha de ferramentas que os satisfaçam, não se 

deixando levar pelo apelo dos fornecedores e sim, pelo atendimento integral dos 

requisitos definidos; 

b) a ferramenta poderá ser personalizada se necessário? Algumas organizações 

desenvolveram extensões das metodologias padrão existentes ou desenvolveram 

metodologias originais e necessitam acrescentar seus próprios símbolos e regras 

para obter da ferramenta a automação seguindo seus princípios e práticas de 

desenvolvimento; 

c) a integração é suficiente para auxiliar as tarefas de projeto e desenvolvimento de 

sistemas? A ferramenta precisa oferecer uma vantagem maior do que as resultantes 

dos métodos atualmente empregados; 

d) a ferramenta gera software automaticamente a partir da especificação do projeto? A 

geração automática do software  é uma característica amplamente procurada nas 

ferramentas CASE atuais, com a garantia de que o software gerado seja isento de 

erros e de fácil manutenção, também realizada pela ferramenta; 

No livro de Nascimento (1993), são citados alguns aspectos importantes sobre a 

avaliação de ferramentas CASE que devem ser verificados, tais como: 

a) capacidade de gerar protótipos – uma importante característica que agiliza o 

desenvolvimento de software, bem como sua interação com o usuário final,  é a 

capacidade de se desenvolver protótipos que tem por finalidade verificar se os 

requisitos do usuário estão sendo ou não atendidos; 

b) capacidade de documentar o projeto – a documentação do projeto e da 

implementação do software constituem  fator básico na avaliação de ferramentas 

CASE devido à sua importância para o registro das atividades desenvolvidas e 

facilidade do trabalho em futuras manutenções do projeto e do software; 

c) permitir distribuição de atividades – a ferramenta deve permitir que diversos 

profissionais atuem em diferentes áreas tanto de projeto quanto de implementação 
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e facilitar sua completa integração e controlar a execução dessas mesmas 

atividades; 

d) facilidade de manter o projeto - não é suficiente facilitar a manutenção do software, 

mas principalmente manutenção no projeto que constitui a base para a 

implementação do software; 

3.1 NORMA ISO/IEC 14102 – AVALIAÇÃO E SELEÇÃO DE 
FERRAMENTAS CASE  

Com o propósito de servir como referência para aqueles que desejam avaliar e 

selecionar ferramentas CASE, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) criou no 

Brasil em setembro de 1996, a Comissão de Estudos CE-21:101.05 de Avaliação e Seleção de 

Ferramentas CASE – referente a Norma ISO/IEC 14102, subordinada à Comissão Técnica de 

Engenharia de Software e Portabilidade. 

 A norma, como seu próprio nome diz,  trata de avaliação e seleção de ferramentas 

CASE, cobrindo o ciclo de vida da engenharia de software. Estabelece processos e atividades 

a serem aplicadas na avaliação de ferramentas e na seleção da ferramenta mais apropriada 

dentre várias candidatas. Estes processos são genéricos e as organizações devem  adaptá-los 

de acordo com suas necessidades. 

  O objetivo da norma é oferecer ao usuário um caminho para avaliar e selecionar uma 

ferramenta de uma forma a maximizar as chances  de sucesso e minimizar os custos e riscos. 

Isso pode ser alcançado em parte, pela redução do número de ferramentas a serem avaliadas. 

Cabe à organização definir os processos relevantes e  as atividades necessárias para atingir os 

objetivos de avaliação e seleção.  

 Os principais usuários da norma são organizações que pretendem adotar ferramentas 

CASE para suportar seus processos de ciclo de vida de software. Os fornecedores de 

ferramentas CASE podem também usar a norma para descrever as características das suas 

ferramentas. 

 Para a avaliação e seleção de ferramentas CASE, faz-se necessário a implementação 

de quatro processos que são o processo de iniciação, estruturação, avaliação e seleção. Dentre 

esses, um processo chave é a estruturação, composto de um conjunto de requisitos sob os 
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quais as ferramentas CASE, candidatas serão avaliadas e servirão como base para decisões de 

seleção.  

Conforme ABNT (1998) os quatro processos que são definidos a seguir demonstram 

um ciclo que deve ser seguido para a avaliação e seleção de ferramentas CASE: 

a) processo de iniciação – o propósito é definir objetivos gerais e requisitos da 

avaliação e seleção de ferramentas CASE. A partir do comprometimento da 

administração, é estabelecido um conjunto de metas para a introdução (ou 

aperfeiçoamento) da tecnologia CASE. Deve ser identificado um conjunto de  

diretrizes para seleção de ferramentas e desenvolvido um plano de projeto; 

b) processo de estruturação – o propósito deste processo é elaborar um conjunto de 

requisitos estruturados e obter informações das ferramentas. O processo começa 

com uma atividade de definição de requisitos seguida por duas atividades que 

ocorrem em paralelo: 

- levantamento de informações sobre ferramentas CASE existentes; 

- preparação de uma lista de ferramentas candidatas à avaliação; 

c) processo de avaliação – o propósito deste processo é produzir relatórios técnicos de 

avaliação que servirão como base principal para o processo de seleção. A avaliação 

pode começar quando os requisitos estruturados estiveram definidos e um conjunto 

representativo das candidatas finais para seleção estiver escolhido. Desenvolve-se 

então, um plano de avaliação. As atividades de avaliação são executadas e 

documentadas, resultando num resumo de como cada ferramenta CASE foi 

mensurada de acordo com os requisitos estruturados; 

d) processo de seleção - O propósito deste processo é identificar a ferramenta  CASE 

mais adequada entre as candidatas e certificar-se que a ferramenta recomendada 

atende aos requisitos originais dos usuários. A seleção pode iniciar quando os 

relatórios de avaliação estiverem concluídos. Um algoritmo de seleção deve ser 

definido e aplicado aos resultados da avaliação. Uma decisão pode ser recomendada 

e validada contra o conjunto original de metas e guias de seleção. 

Para a avaliação de ferramentas CASE, a norma ISO/IEC 14102, estabelece algumas 

características e subdivide estas caraterísticas em subcaracterísticas, para que se possa avaliar 

a ferramenta CASE como um todo. 
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O conjunto de características que a norma estabelece e são utilizadas para a avaliação 

das ferramentas CASE são: 

a) funcionalidade : o processo de ciclo de vida (modelagem, construção, manutenção, 

documentação). Conjunto de atributos que evidenciam a existência de um conjunto 

de funções e suas propriedades especificadas para suportar o uso de ferramentas 

CASE, relacionado ao processo e atividades do ciclo de vida da engenharia de 

software. Para a avaliação destes processos do ciclo de vida são referenciados os 

seguintes pontos: 

- desenvolvimento de diagrama - atributos relacionados à habilidade de suportar 

a entrada e edição de tipos de diagramas de interesse do usuário e à tradução entre 

tipos de diagramas e entre diagramas e texto; 

- análise de diagrama - atributos relacionados à habilidade de suportar a análise 

de figuras gráficas, entradas para a ferramenta CASE e requisitos de extração e 

armazenamento e/ou informação de projeto; 

- geração de código: atributos relacionados à habilidade de gerar códigos em 

uma ou mais linguagens específicas, baseado nos dados de projeto disponíveis 

para a ferramenta CASE; 

- geração de esquemas de banco de dados - atributos relacionados à habilidade 

de gerar esquemas de banco de dados, baseado em informações fornecidas pelo 

usuário; 

- geração de telas - atributos relacionados à habilidade de gerar telas de 

apresentação baseado em informações fornecidas pelo usuário; 

- geração de relatórios: atributos relacionados à habilidade de automatizar o 

desenvolvimento de relatórios a serem produzidos pelo sistema em 

desenvolvimento (em oposição à ferramenta CASE); 

- engenharia reversa de dados: atributos relacionados à habilidade de extrair 

informação do código fonte, o qual define ou descreve os elementos de dados e 

estruturas do software; 

- extração automática de dados e geração de documentação - atributos 

relacionados à habilidade de aceitar, armazenar e recuperar especificações de 

conteúdo, formato e layout de dados textuais e gráficos e sua habilidade de,  

então, extrair e produzir os dados em conformidade com uma especificação; 
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b) funcionalidade: uso da ferramenta CASE (ambiente, integrabilidade, aplicação), as 

características que relacionam a ferramenta ao seu ambiente e aos projetos que irão 

suportar, para a avaliação são considerados os seguintes tópicos: 

- características de hardware requerido pela ferramenta - atributo relacionado a 

quaisquer requisitos de hardware para a sua utilização; 

- ambiente de software requerido pela ferramenta - atributo relacionado a 

quaisquer itens de software que sejam requeridos para a sua utilização; 

- repositório de software (base de informação) - atributo relacionado à habilidade 

para alojar e administrar todas as informações relevantes do processo de 

engenharia de software. Estes incluem sua habilidade de criar informações 

desenvolvidas em uma atividade do ciclo de vida para uso durante outras 

atividades, assim como sua habilidade para prover acesso às informações a outros 

elementos do ambiente; 

- compatibilidade com elementos do ambiente - atributo relacionado à habilidade 

de interoperar  e/ou trocar dados com ambientes de hardware/software; 

- integração de dados: atributo relacionado à sua habilidade de utilizar, processar 

e distribuir informação compartilhada por outras ferramentas ou parte de um 

repositório; 

- ambiente de hardware e software dos produtos da ferramenta - atributos 

relacionados ao conjunto de itens de hardware e software com os quais os 

produtos da ferramenta podem ser usados; 

- tamanho de aplicação suportado - atributos que vão resultar em limitações de 

tamanho da aplicação e, consequentemente, em limite de aplicabilidade da 

ferramenta; 

- linguagens suportadas - atributos relacionados à habilidade de suportar 

linguagens específicas; 

- bancos de dados suportados - atributos relacionados à habilidade de suportar 

bancos de dados específicos; 

- suporte metodológico: atributos relacionados ao conjunto de métodos ou 

metodologias que podem ser suportados; 
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c) características gerais de qualidade – descreve a qualidade da ferramenta que será 

avaliada (funcionalidade, confiabilidade, usabilidade, eficiência, portabilidade), 

para a avaliação são considerados os seguintes itens: 

- segurança - atributos relacionados à habilidade de evitar uso não autorizado ou 

inadequado da ferramenta; 

- conformidade técnica - atributos relacionados a aderência ou conformidade a 

quaisquer padrões específicos; 

- integridade de dados - atributos relacionados com a capacidade de armazenar e 

recuperar informações corretamente com um elevado grau de confiabilidade; 

- tolerância a falhas - atributos relacionados à habilidade de manter um nível de 

desempenho especificado (ex.: capacidade reduzida) em casos de falhas diversas 

(ex.: falhas de hardware, software ou de rede); 

- recuperabilidade - atributos relacionados à habilidade de restabelecer seu nível 

de desempenho e recuperar os dados que sofreram danos no momento da falha e o 

tempo e esforço para tal; 

- inteligibilidade - atributos relacionados à habilidade de se integrar nas 

atividades dos usuários, levando em consideração o nível de experiência e 

especialização, bem como os conceitos, informações, representações e 

procedimentos que fazem parte do domínio e da cultura profissional e pessoal do 

usuário; 

- operacionalidade - atributos relacionados com funcionalidades que permitem 

ao usuário conhecer o estado de operação da ferramenta, estabelecer o 

relacionamento de causa e efeito entre suas ações e o estado da ferramenta, e 

direcionar as ações do usuário; 

- manipulação de erros - atributos relacionados à habilidade para auxiliar e guiar 

seus usuários em identificar e corrigir erros, e em manter a integridade da 

ferramenta (evitando dados incorretos e mudanças do processo); 

- facilidade de aprendizagem - atributos relacionados com o tempo e esforço 

necessários para um usuário entender as operações básicas da ferramenta e se 

tornar produtivo; 

- qualidade da documentação - atributos relacionados com a qualidade geral da 

documentação fornecida com a ferramenta; 
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- facilidade de instalação - atributos relacionados à facilidade do usuário realizar 

a instalação inicial da ferramenta e de suas subseqüentes atualizações; 

- tempo de resposta - atributos relacionados ao desempenho da ferramenta ao 

realizar tarefas definidas; 

- requisitos de armazenamento de dados - atributos relacionados ao espaço 

necessário para armazenar a própria ferramenta e qualquer base de dados gerada 

pela mesma; 

- capacidade de memória aceitável - atributos relacionados à quantidade de 

memória endereçável necessária para carregar e operar a ferramenta; 

- portabilidade para diferentes plataformas de hardware - atributos relacionados 

com a capacidade para executar sobre várias versões de hardware da mesma 

plataforma ou diferentes plataformas de hardware; 

- compatibilidade entre diferentes sistemas operacionais - atributos relacionados 

com a capacidade para executar sobre várias versões do mesmo sistema 

operacional ou sobre sistemas operacionais diferentes, e a facilidade da ferramenta 

de ser modificada para executar sobre atualizações de um sistema operacional; 

d) características gerais não relacionadas a qualidade – características que são 

genéricas por natureza e endereçam a própria ferramenta, o desenvolvedor e o 

fornecedor (suporte, certificação), os itens de avaliação são: 

- perfil do fornecedor - atributos relacionados a indicações gerais  de 

características do fornecedor; 

- perfil do produto - atributos relacionadas a informações gerais sobre o uso do 

produto; 

- disponibilidade de treinamento - atributos relacionados à disponibilidade de 

materiais e cursos de treinamento, tanto nas instalações do fabricante como do 

comprador; 

Com estes tópicos será realizada a avaliação da ferramenta CASE Designer R6.0, 

verificando onde a ferramenta CASE está de conformidade com a norma ISO/IEC 14102. 

Para a avaliação da ferramenta CASE será realizado o desenvolvimento de uma aplicação de 

auto-avaliação de curso de graduação que possuam computação como atividade meio ou fim. 
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4 DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 

Após a fundamentação teórica, passou se a fase de desenvolvimento da aplicação para 

ser realizada a avaliação da ferramenta CASE Designer R6.0. 

4.1 DESCRIÇÃO DO SISTEMA DE AUTO-AVALIAÇAO 

A aplicação tem como objetivo a avaliação de qualquer curso de graduação que possua 

como atividade meio ou fim  a computação. Para esta avaliação é usado como base o 

documento fornecido pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), onde, dentro desta 

avaliação são levados em consideração vários aspectos que envolvem o curso e a instituição 

de ensino superior (IES). 

Este documento pode ser obtido através do link http://www.inf.ufrgs.br/mec/, 

conforme pode-se ver na figura 2: 

FIGURA 2 – Home page da comissão de especialistas     de ensino de informática e 

computação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

21 

Com base neste documento o sistema montará um documento com os indicadores de 

qualidade e seus padrões.  

Estes padrões e indicadores são definidos pela Comissão de Especialistas de 

Informática do MEC/SESu para cursos de graduação plenos denominados de: 

a) Bacharelado em Ciências da Computação; 

b) Engenharia de Computação; 

c) Bacharelado em Sistemas de Informação; 

d) Licenciatura em Computação; 

Ou qualquer outro curso que tenha a computação/informática como atividade fim ou 

como atividade meio. Esses padrões de qualidade deverão ser cumpridos pelos cursos da área, 

como condição para serem recomendados. 

 O sistema faz a avaliação de quatro principais indicadores de qualidade que são: 

a) corpo docente; 

b) infra-estrutura; 

c) plano pedagógico; 

d) desempenho. 

 Cada indicador de qualidade e avaliado individualmente, de acordo com seus padrões 

de qualidade e características adicionais que são definidas pelo MEC, que servem  para a 

avaliação e verificação do curso. 

 Estes padrões de qualidade são diferenciados para as instituições de acordo com o 

objetivo da avaliação. Estes objetivos são divididos em dois tipos: 

a) autorização; 

b) reconhecimento ou renovação; 

 A autorização é utilizada para cursos que ainda não passaram por uma avaliação e o 

reconhecimento ou renovação para cursos que já foram avaliados anteriormente. 

Por fim é realizada uma avaliação em conjunto dos quatro indicadores de qualidade, 

onde, esta avaliação gera um conceito global a respeito do curso avaliado. 
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4.2 DESENVOLVIMENTO DA APLICAÇÃO 

A primeira fase a ser cumprida no desenvolvimento da aplicação é o planejamento 

estratégico. Esta fase se faz muito necessária para que se possa conhecer todos os processos 

que envolvem a aplicação. Discute-se com o usuário do sistema os resultados a serem obtidos, 

são obtidos os fatores críticos de sucesso, entre outras informações que podem determinar o 

sucesso do sistema. 

4.2.1 FASE 1 – PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

Para o sistema de auto-avaliação do curso, identificaram-se alguns pontos que foram 

considerados estratégicos para o sucesso do sistema: 

a) com base no relatório fornecido pelo MEC, fez se um levantamento das 

informações que são fatores críticos para o sucesso do sistema: 

- cadastro das informações com a maior veracidade possível; 

- necessidade de flexibilidade para cadastro das informações, devido ao grande 

número de informações que devem ser cadastradas; 

- geração dos relatórios com os resultados da avaliação dentro dos padrões 

exigidos pelo MEC; 

b) identificaram-se os resultados que devem ser obtidos com a implementação do 

sistema: 

- facilitar o cadastro das informações para fazer, que possam ser avaliadas pela 

comissão de avaliação; 

- possibilitar que vários usuários possam cadastrar informações ; 

c) buscou-se junto ao usuário, qual a meta de curto ou longo prazo que é esperada do  

sistema: 

- curto prazo -  possibilitar a auto-avaliação de qualquer curso que possua 

informática como atividade meio ou fim; 

- longo prazo – possibilitar que a comissão avaliadora do curso possa fazer uso 

do sistema; 

Com as informações sobre o plano estratégico, definidas pode-se identificar e traçar 

uma estratégia de desenvolvimento da aplicação para que se consiga atingir os objetivos 

traçados pelo usuário e pelo próprio analista. 
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Este planejamento estratégico faz com que o analista obtenha uma visão de quais são 

os reais objetivos que o sistema deve propor-se a auxiliar para a obtenção do sucesso. 

Com estas informações consegue-se um entendimento do ambiente do negócio,  o 

funcionamento e os objetivos que devem ser alcançados com a automação do processo e 

como isso ajudará a empresa em alcançar seus objetivos.  

4.2.2 FASE 2 – ANÁLISE DAS ÁREAS DE NEGÓCIOS 

Conhecidas as prioridades do sistema e identificado o plano estratégico, busca-se 

identificar as áreas mais carentes de apoio de sistemas automatizados, tarefa essa executada 

para conhecer cada área de negócio.  

Como o sistema a ser desenvolvido é um sistema para auto-avaliação do curso, os 

principais processos são de cadastro de informações a respeito do curso e emissão dos 

conceitos de avaliação. 

Para esta etapa de desenvolvimento foi utilizado o módulo Process Modeler da 

ferramenta CASE Designer R6.0 da Oracle, onde, dentro deste módulo são modelados os 

principais processos do sistema. 

A figura 3 demostra o diagrama de contexto do sistema de auto-avaliação. Com isso 

consegue-se uma visão dos processos que envolvem o sistema de auto-avaliação.  
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    Figura 3 – Diagrama de contexto 

 

O diagrama de contexto apresenta duas entidades externas, a instituição que é 

responsável para manter as informações a respeito do curso e a entidade externa da comissão 

que será a comissão que fará a avaliação do curso. 

Neste diagrama de contexto encontram-se os principais fluxos de dados, más estes 

fluxos são compostos e a seguir é apresentada a composição de cada fluxo de dado. 

O fluxo do plano pedagógico é composto por, dados referentes a disciplina, área de 

formação, coordenador do curso, sub área de formação, bibliografia da disciplina, 

metodologia e formação do aluno. 
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O fluxo infra–estrutura é composto por, dados referentes ao pessoal técnico apoio, 

licenças de software, características da biblioteca, laboratório de hardware, laboratório de 

computação, características do laboratório de computação, administração acadêmica. 

O fluxo corpo docente é composto por dados referentes a, titulação do docente, 

publicações do docente, matrícula de alunos por disciplina, disciplinas ministradas pelo 

docente, 

O fluxo conceito avaliação e composto por dados referentes a conceito global, 

indicador avaliado, conceito avaliação. 

Na figura 4 pode-se ver o processo global do sistema. O ícone referente a uma pessoa 

identifica os usuários que farão a entrada dos dados. O ícone do computador identifica o 

sistema que fará o processamento dos dados cadastrados e a partir destes dados o sistema 

emitirá os relatórios com a avaliação dos dados cadastrados que é identificado pelo ícone da 

impressora. 

         Figura 4 – Modelo do processo global do sistema 
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A figura 4 demonstra o sistema de uma forma bastante global, onde são identificados 

três processos diferentes: 

a) o primeiro é o de informações do sistema. Neste processo são feitas as entradas do 

sistema, incluindo as informações relevantes a instituição. As informações dos 

cursos são cadastradas por alguma pessoa que pertença a instituição mantenedora. 

O cadastro da comissão avaliadora é feito pelo usuário da comissão. 

b) o segundo processo identificado por processa informações é o momento em que o 

sistema com base nos cadastros realizados fará a geração dos relatórios com a 

avaliação do curso. 

c) o terceiro processo identificado por relatório do sistema é a emissão do relatório de 

avaliação do curso. 

Para uma melhor compreensão destes processos, eles podem ser decompostos, 

conforme se vê na seqüência do trabalho. 

 Figura 5 – Modelo de processo decomposto (entrada de dados) 
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A figura 5 demostra os processo de cadastro das informações dos quatro indicadores de 

qualidade (Plano Pedagógico, Docente, Infra–Estrutura, Desempenho do Curso), que são 

abordados ao longo da avaliação do curso. Os ícones das pessoas indicam os usuários que irão 

cadastrar os dados a respeito do curso a ser avaliado. Estes dados serão armazenados na base 

de dados que é identificada pelos disquetes. 

A partir deste cadastro é gerada a avaliação como está sendo demonstrado na figura 6. 

Figura 6 – Modelo de processo decomposto     (processamento dos dados) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta figura 6 pode-se verificar o funcionamento do sistema. O ícone do computador 

identifica o sistema que receberá as informações cadastradas, fará a processamento dos dados 

e emitirá a avaliação do curso. 

 Os conceitos da avaliação são armazenados para que cada um dos quatro indicadores 

de qualidade que são analisados, sejam impressos. 

Na figura 7 são mostradas as saídas que o sistema possui, relatórios que serão 

impressos, estes relatórios são identificados pelo ícone de uma folha. 
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Figura 7 – Modelo do processo decomposto (relatórios) 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Os quadro indicadores descritos no modelo de processo são divididos em uma série 

menor de processos onde cada um deles também gera relatório e possui seu conceito de 

avaliação. 

Identificados e modelados os principais processos do sistema passa-se a fase de 

modelagem das entidades. Nesta fase será montada toda a estrutura das entidades 

identificando os seus atributos. 

4.2.3 FASE 3 – PROJETO 

Definição do modelo de dados, identificando os procedimentos que amparam cada 

atividade. Nesta etapa se faz muito necessário o conhecimento dos tipos de dados que 

serviram de entrada no sistema, por isso o envolvimento do usuário, na definição do modelo 

de dados é de vital importância. 
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O modelo de dados da aplicação que está sendo desenvolvida neste trabalho está 

dividido pelos quatro indicadores de qualidade, parâmetros que são utilizados e ainda com o 

conceito da avaliação. 

Para melhor compreensão do modelo de dados é preciso conhecer alguns conceitos que 

envolvem um diagrama de entidade e relacionamento (ER). Para descrever um modelo de ER 

são utilizados três conceitos: 

a) entidades - representam categorias de fatos do mundo real, representados 

graficamente por retângulos; 

b) relacionamentos - representam associações entre as entidades; 

- relacionamentos binários – representam a associação entre 2 entidades; 

- relacionamentos reflexivos  - associação que envolve uma mesma entidade 

(parte e chega na mesma entidade); 

- relacionamentos ternários – relaciona 3 entidades, só e interessante o uso deste 

tipo de relacionamento quando realmente e obrigatórios associar; 

c) atributos - representam uma propriedade de uma entidade ou de um 

relacionamento. 

-  atributos opcionais - podem assumir valores ou serem nulos; 

- atributos compostos - representam uma abstração dos atributos; 

- atributos multivalorados: propriedades que podem assumir mais de um valor; 

Para a modelagem das entidades do sistema de auto-avaliação,  foi utilizado o módulo 

Entidy Relationship Diagrammer (ERD). A notação utilizada por este módulo é: 

a) #  - indica que o atributo é chave primária da entidade; 

b) *  - indica que o atributo é obrigatório, necessita de dados quando é criado um 

registro na entidade; 

c) 0 – indica que o atributo é opcional pode ou não ser informado no momento do 

cadastro; 

d) o relacionamento é feito com as seguintes características: 

- a entidade que recebe as três entradas indica que a entidade poderá receber 

mais de um registro da outro tabela relacionada (n:1); 

- o relacionamento tracejado com três entradas em uma entidade identifica que 

não a obrigatoriedade de existir um registro na tabela do relacionamento (n:0); 



 

 

30 

- o relacionamento de um para um (1:1) é identificado pela linha; 

O modelo de dados do sistema está dividido em seis partes, devido ao grande número 

de tabelas e também para facilitar o seu entendimento e visualização.  

A seguir na figura 8, verificar–se as entidades de parâmetros que são serviram para 

armazenar os dados relacionadas a instituição, curso, comissão avaliadora e parâmetros gerais 

da avaliação. 

Figura 8 – Modelo de dados  parâmetros 

   

    

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A figura 9 a seguir demostra as entidades relacionadas ao docente, onde pode-se 

verificar que já estão sendo usadas a entidades criadas nos parâmetros para fazer o 

relacionamento entre as entidades. 

INSTITUICAO
#  CD_INSTITUICAO
*  NM_MANTENEDORA
*  NM_MANTIDA
*  DS_END_MANTENEDORA
*  DS_END_MANTIDA
*  DS_BAIRRO
*  NN_MUNICIPIO
*  NR_TELEFONE
o  NR_TELEFONE_FAX
*  DS_HIS_MANTENEDORA
*  DS_HIS_MANTIDA
*  DS_POLITICA_APERF

PARAMETRO RELATORIO
#  NR_PROCESSO
*  ID_OBJETIVO_AVALIACAO
o  DS_ATO_RECONHECIMENTO
o  DS_ATO_AUTORIZACAO
*  ID_PRI_AVALIACAO

COMISSAO AVALIADORA
#  NR_PORT_NOMEACAO
*  DS_COMP_COMISSAO
o  DS_APOIO_TAE
*  DT_PORT_NOMEACAO
*  DT_PUBLICACAO_DOU
*  DT_VISITA_INI
o  DT_VISITA_FIM

CURSO
#  CD_CURSO
*  NM_CURSO
*  NM_CURSO_ABRV
*  NR_ANO_MINIMO
*  NR_VAGA_SOLIC_ANUAL
*  NR_VAGA_DIURNO
*  NR_VAGA_NOTURNO
*  NR_ALUNO_TEORICA
*  NR_ENTRADA_ANUAL
*  ID_TIPO_SELECAO
*  ID_REGIME_MATRICULA

Pertencente

Pertence

avaliadora

avalia

parametriza
parametrizado
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Figura 9 – Modelo de dados docente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A figura 10 demostra as entidades que farão o armazenamento dos dados relacionados 

a infra estrutura. 

 

CORPO DOCENTE
#  CD_DOCENTE
*  NM_DOCENTE
*  NR_CPF_DOCENTE
*  NR_RG_DOCENTE
*  DS_ATIVIDADES_DISCENTES
*  DT_EMISSAO_RG
*  DS_EXP_PROFISSIONAL
*  DS_ORGAO_EXPEDIDOR
*  NR_TELEFONE_DOC
o  NR_TELEFONE_FAX_DOC
*  DS_END_RES_DOC
o  DS_END_ELE_DOC
*  ID_REGIME_TRABALHO
*  DT_ADM_MANTIDA
o  DT_RESCICAO_MANTIDA
*  ID_TIPO_DEDICACAO
*  ID_DOCENTE_ESTAVEL
*  ID_AREA_TRABALHO
*  NR_HORAS_TRABALHO

TITULACAO DOCENTE
#  CD_SEQ_TITULACAO
*  DS_TITULACAO
*  DS_AREA_TIT
*  DS_ANO_TITULACAO
*  ID_CRED_CAPES
o  NR_PORT_CAPES
o  DS_ANO_CAPES
o  NR_APOSTILAMENTO

PUBLICACAO DOCENTE
#  CD_SEQ_PUBLICACAO
*  DS_PUBLICACAO
o  DT_PUBLICACAO
*  DS_REF_PUBLICACAO

DISCIPLINA MINISTRADA
#  CD_SEQ_DISC_MIN
*  NM_DISC_MIN
*  ID_NIVEL_GRADUCAO
*  DT_DISC_MINISTRADA
*  NM_INSTITUICAO

INSTITUICAO
#  CD_INSTITUICAO
*  NM_MANTENEDORA
*  NM_MANTIDA
*  DS_END_MANTENEDORA
*  DS_END_MANTIDA
*  DS_BAIRRO
*  NN_MUNICIPIO
*  NR_TELEFONE
o  NR_TELEFONE_FAX
*  DS_HIS_MANTENEDORA
...

CURSO
#  CD_CURSO
*  NM_CURSO
*  NM_CURSO_ABRV
*  NR_ANO_MINIMO
*  NR_VAGA_SOLIC_ANUAL
*  NR_VAGA_DIURNO
*  NR_VAGA_NOTURNO
*  NR_ALUNO_TEORICA
*  NR_ENTRADA_ANUAL
*  ID_TIPO_SELECAO
*  ID_REGIME_MATRICULA

ASSOCIA DOCENTE CURSO

MATRICULA ALUNO DISCIPLINA
#  NR_ANO
#  ID_PERIODO_MAT
#  NR_SEMESTRE_ANO
*  NR_ALUNOS_MAT

DISCIPLINA
#  CD_DISCIPLINA
*  NM_DISCIPLINA
*  NR_SEM_LETIVO
*  NR_CREDITOS
*  CD_DISCIPLINA_PRE
*  DS_EMENTA
*  DS_SOFTWARE_APOIO
*  NR_CARGA_HORA
*  ID_CARGA_HORA
*  NR_VAGAS_DISC
*  ID_TRAB_ESTAG

TITULADO

TITULACAO

PUBLICA
PUBLICADO

Ministra

Ministrada

PertencentePertence

CURSADO

CURSA

ENSINADO
ENSINA

disciplina

pre disciplina

diciplianando

diciplina

ministra

minstrado

matricula matriculado
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Figura 10 – Modelo de dados infra estrutura 

Na figura 11 são demostradas as entidades relacionadas ao plano pedagógico. 

 

PESSOAL TECNICO APOIO
#  CD_SEQ_PES_APOIO
*  DS_PESSOAL_APOIO

INFRA ESTRUTURA
#  CD_SEQ_INFRA_ESTR
*  DS_ESP_LAB_COMP
*  DS_ESP_LAB_HARD
*  DS_SALA_AULA_CURSO
*  DS_GAB_PROFESSOR
*  DS_SUP_COMPUT
o  DS_SALA_ESPECIL
*  DS_AREA_LAZER
*  DS_SANITARIOS
*  DS_LEIAUTE_IES
*  DS_REC_AUDIO
*  DS_FACIL_DEF_FIS
*  DS_INFRA_COORD

LABORATORIO HARDWARE
#  CD_LAB_HARD
*  DS_Q1
*  DS_Q2
*  NR_HR_DISP_Q3
*  NR_ALU_BANC_Q4

CARACTERISCAS LABORATORIO
#  CD_SEQ_CARAC_LAB
*  HR_INI_FUN
*  HR_FIM_FUN
*  DS_ACESSO_EXCLUSIV
o  DS_CONTRAT_MANUT
o  DS_ESTRUT_LOC_MANUT
*  DS_ATUALIZ_TECNO

LICENCAS SOFTWARE
#  CD_SOFTWARE
*  DS_SOFTWARE
#  NR_LICENCA
*  NR_COPIAS_SOFT

LABORATORIO COMPUTACAO
#  CD_EQUIP_LAB
*  ID_TIPO_CPU
*  QT_MEMORIA
*  QT_ESP_DISCO
*  ID_LIGADA_REDE
*  ID_PLATAFORMA
*  DT_ANO_AQUIS

CARACTERISTICA BIBLIOTECA
#  CD_SEQ_BIBLIOTECA
o  DS_POLITICA_ATUALIZ
*  HR_ACESSO
*  DS_FORMA_ACESSO
*  DS_FORMA_EMPRES
*  DS_FACIL_RESERVA
*  DS_QUAL_CATALOG
*  DS_DISP_ACERVO
*  DS_RECUP_INFORM
*  DS_ESP_FIS_LEITURA
*  DS_INF_GERAIS_IESCURSO

#  CD_CURSO
*  NM_CURSO
*  NM_CURSO_ABRV
*  NR_ANO_MINIMO
*  NR_VAGA_SOLIC_ANUAL
*  NR_VAGA_DIURNO
*  NR_VAGA_NOTURNO
*  NR_ALUNO_TEORICA
*  NR_ENTRADA_ANUAL
*  ID_TIPO_SELECAO
*  ID_REGIME_MATRICULA

INSTITUICAO
#  CD_INSTITUICAO
*  NM_MANTENEDORA
*  NM_MANTIDA
*  DS_END_MANTENEDORA
*  DS_END_MANTIDA
*  DS_BAIRRO
*  NN_MUNICIPIO
*  NR_TELEFONE
o  NR_TELEFONE_FAX
*  DS_HIS_MANTENEDORA
*  DS_HIS_MANTIDA
*  DS_POLITICA_APERF

ADMINISTRACAO ACADEMICA DO CURSO
#  CD_SEQ_ADM_ACADEMICA
*  DS_INF_IES
*  DS_ORGAO_COLEGIADO
*  DS_EST_CENTRO_ACAD

ter

tendopossui

possuido

estrutura

estruturado

apoio

apoiado

apoia

apoiado

licencia

licenciada

carateriza

caracterizado

biblio
bibliotecaria

Pertencente

Pertence

curso cursodo
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Figura 11 – Modelo de dados plano pedagógico  

ASSOCIA DOCENTE DISCIPLINA
#  CD_SEQ_ASSOC_DOC_DISP

ASSOCIA DOCENTE CURSO

CURSO
#  CD_CURSO
*  NM_CURSO
*  NM_CURSO_ABRV
*  NR_ANO_MINIMO
*  NR_VAGA_SOLIC_ANUAL
*  NR_VAGA_DIURNO
*  NR_VAGA_NOTURNO
*  NR_ALUNO_TEORICA
*  NR_ENTRADA_ANUAL
*  ID_TIPO_SELECAO
*  ID_REGIME_MATRICULA

PEFIL METODOLOGIA FORMACAO
#  CD_SEQ_PERF_METOD
*  DS_FORM_PROF_TEC
*  DS_FORM_PROF_TRANSF
o  DS_JUSTIFICATIVA

DISCIPLINA BIBLIOGRAFIA
#  CD_SEQ_BIBLIOGRAFIA
*  DS_BIBLIOGRAFIA_COMP
*  ID_TIPO_BIBLIOGRAFIA
*  ID_TIPO_TEX_REF
*  NR_EXEMPLAR_ACERV

MATERIA
#  CD_MATERIA
*  NM_MATERIA

SUB AREA FORMACAO
#  CD_SUB_AREA_FORMACAO
*  NM_SUB_AREA_FORMACAO

AREA FORMACAO
#  CD_AREA_FORMACAO
*  NM_AREA_FORMACAO

DISCIPLINA
#  CD_DISCIPLINA
*  NM_DISCIPLINA
*  NR_SEM_LETIVO
*  NR_CREDITOS
*  CD_DISCIPLINA_PRE
*  DS_EMENTA
*  DS_SOFTWARE_APOIO
*  NR_CARGA_HORA
*  ID_CARGA_HORA
...

CORPO DOCENTE
#  CD_DOCENTE
*  NM_DOCENTE
*  NR_CPF_DOCENTE
*  NR_RG_DOCENTE
*  DS_ATIVIDADES_DISCENTES
*  DT_EMISSAO_RG
*  DS_EXP_PROFISSIONAL
*  DS_ORGAO_EXPEDIDOR
*  NR_TELEFONE_DOC
o  NR_TELEFONE_FAX_DOC
*  DS_END_RES_DOC
o  DS_END_ELE_DOC
*  ID_REGIME_TRABALHO
*  DT_ADM_MANTIDA
o  DT_RESCICAO_MANTIDA
*  ID_TIPO_DEDICACAO
*  ID_DOCENTE_ESTAVEL
*  ID_AREA_TRABALHO
*  NR_HORAS_TRABALHO

COORDENADOR CURSO
#  CD_SEQ_COORD_CUR
*  DS_EXP_ADM_ACADEMICA

disciplina

pre disciplina

pertence
pertencer

ter

tendo

FORMA

FORMACAO

CURSADO

CURSA

ENSINADO

ENSINA

diciplianando

diciplina

curso

cursado

tem

tido

subensino

subensinado

ensina

ensinado

possui

possuido

Coordena

Coordenacao
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A figura 12 demostra as entidades relacionadas ao modelo de dados do desempenho do 

curso. 

Figura 12 – Modelo de dado desempenho do curso 

 

Na figura 13 são mostradas as entidades relacionadas ao conceito da avaliação dados 

sobre a avaliação do curso. 

 

 

 

 

 

AVALIACAO ENC

#  NR_ANO
o  NR_SEMESTRE
o  DS_CONCEITO

CANDIDATOS

#  CD_SEQ_CANDIDATO
*  NR_INSCRITOS
*  NR_VAGAS
#  NR_ANO

INFORMACAO CURSO

#  CD_SEQ_INF_CURSO
*  NR_ALUNOS_CURSO
*  PR_EVACAO
*  NR_ALUNO_FORMADO
*  DS_ACOMP_EGRESSO
*  NR_MEDIO_PERM
*  DS_RESUL_AVALIACAO

OUTRO CURSO

#  CD_CURSO_OUT_IES
*  NM_IES
*  NM_MUNICIPIO
*  NR_MEDIO_CAND
*  DS_JUSTIFICATIVA
*  DS_AULA_TEORICA

INSTITUICAO

#  CD_INSTITUICAO
*  NM_MANTENEDORA
*  NM_MANTIDA
*  DS_END_MANTENEDORA
*  DS_END_MANTIDA
*  DS_BAIRRO
*  NN_MUNICIPIO
*  NR_TELEFONE
o  NR_TELEFONE_FAX
*  DS_HIS_MANTENEDORA
*  DS_HIS_MANTIDA
*  DS_POLITICA_APERF

CURSO

#  CD_CURSO
*  NM_CURSO
*  NM_CURSO_ABRV
*  NR_ANO_MINIMO
*  NR_VAGA_SOLIC_ANUAL
*  NR_VAGA_DIURNO
*  NR_VAGA_NOTURNO
*  NR_ALUNO_TEORICA
*  NR_ENTRADA_ANUAL
*  ID_TIPO_SELECAO
*  ID_REGIME_MATRICULA

canditar

candidatados

curso

cursado

avaliacao

avaliado informa

informado

Pertencente

Pertence
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Figura 13 – Modelo de dados conceito da avaliação 

No anexo 1 pode-se verificar o dicionário de dados com a descrição do atributos de 

cada tabela. 

As funções no sistema de auto-avaliação serão divididas de acordo com a característica 

de cada função. O diagrama de funções que é apresentado no anexo 2, que ilustrará bem a 

situação citada anteriormente. 

CONCEITO GLOBAL
#  CD_SEQ_CONC_GLOBAL
o  ID_CONCEITO
*  DS_JUSTIF_CONCEITO
#  ID_AVALIADO
*  DS_JUSTIF_GLOBAL
o  DS_JUSTIF_EXCEP

INSTITUICAO
#  CD_INSTITUICAO
*  NM_MANTENEDORA
*  NM_MANTIDA
*  DS_END_MANTENEDORA
*  DS_END_MANTIDA
*  DS_BAIRRO
*  NN_MUNICIPIO
*  NR_TELEFONE
o  NR_TELEFONE_FAX
*  DS_HIS_MANTENEDORA
*  DS_HIS_MANTIDA
*  DS_POLITICA_APERF

CURSO
#  CD_CURSO
*  NM_CURSO
*  NM_CURSO_ABRV
*  NR_ANO_MINIMO
*  NR_VAGA_SOLIC_ANUAL
*  NR_VAGA_DIURNO
*  NR_VAGA_NOTURNO
*  NR_ALUNO_TEORICA
*  NR_ENTRADA_ANUAL
...

INDICADOR AVALIADO
#  CD_INDICADOR_AVAL
*  DS_INDICADOR_AVAL

CONCEITO AVALIACAO
#  CD_SEQ_AVAL_CONC
*  ID_CONCEITO
*  DS_JUSTIFICATIVA
*  DS_PONTOS_FRACOS
*  DS_PONTOS_FORTES

avalia

avaliado

avaliacao avaliado

Pertencente

Pertence

avalia

avaliacao
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4.3 IMPLEMENTAÇÃO 

Com a ferramenta CASE Designer R6.0 foram criados todos os scripts para a criação 

da base de dados física. Para a geração de telas foi criado um template. Este template é um 

arquivo que serve como referência para a geração de código. Este arquivo possui as 

características que a tela, deve possuir, incluindo funções de controle. 

Para um refinamento das telas e melhoria da funcionalidade é utilizada a ferramenta 

Oracle Forms 6.0. O Oracle Forms 6.0 é uma ferramenta de desenvolvimento que simplifica a 

construção de aplicações gráficas baseadas em telas. Sua aplicação pode incorporar push-

buttons, radio, groups, list boxes, icons, images, menus. 

A ferramenta Oracle Forms 6.0, ainda facilita a criação do menu da aplicação que pode 

ser criado com uma grande versatilidade.  

Para facilitar o entendimento do software gerado pelo CASE Designer R6.0 e 

otimizadas pelo Oracle Forms 6.0 são demonstradas algumas telas. 

Inicialmente na figura 15 é demonstrada a tela de entrada do sistema. A partir desta 

tela, o usuário poderá chamar as outras telas através do menu. 
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Figura 15 – Tela de entrada do sistema 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A tela da figura 16 mostra como é o cadastro da instituição que será avaliada. Nesta 

tela serão fornecidas todas as informações a respeito da instituição de ensino superior. 

Figura 16 – Tela de cadastro da instituição 
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Na figura 17 é demonstrada a tela de cadastro de docente. Esta tela permite que todas 

as informações relevantes ao docente sejam cadastradas durante o processo. 

Figura 17 – Tela de cadastro do docente 

A figura 18 nos mostra a tela de cadastro do conceito de avaliação. Esta tela será 

utilizada pela comissão avaliadora, onde poderão ser feitas todas as considerações sobre a 

avaliação do curso. 
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Figura 18 – Tela de cadastro da avaliação 

Como as telas da aplicação, os relatórios do sistema também são gerados a partir da 

ferramenta CASE Designer R6.0 e otimizados por uma ferramenta de apoio, ferramenta está 

conhecida por Oracle Report 6.0. 

O Oracle Report 6.0 permite a criação e execução de relatórios complexos com uma 

variedade de formatos, tais como tabular, group above, group left, mailing label, form-like, 

matrix, form-letter, matrix with group. 
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Estes formatos são usados para criar vários tipos diferentes e formas compostas de 

mostrar as informações. Os formatos ainda são auxiliados por templates, que facilitam a 

criação de relatórios com imagens e formatos diferentes. 

Os relatórios gerados pela ferramenta CASE Designer R6.0 não possui muitos 

atributos e os layout são gerados com uma deficiência, exigindo com isso uma certo ajuste do 

relatório utilizando o Oracle Report. 

 Os relatórios construídos no Oracle Report são concebidos através de métodos 

declarativos e não através de programação. Usando um ambiente “ point-and-click” o 

relatório é especificado e gerado. 

 No anexo 3 é mostrado um relatório gerado com a ferramenta CASE Designer R6.0 e 

otimizados pelo Oracle Report 6.0.Trata-se do relatório com os dados do corpo docente. 
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5 AVALIAÇÃO DA FERRAMENTA CASE 

Neste capítulo são descritos comentários referentes a características previstas na norma  

ISO/IEC 14102 referente a avaliação da ferramenta CASE. Para este trabalho foram 

selecionadas alguns critérios em conjunto com o orientador deste trabalho. 

Para a melhor avaliação destes critérios foram criadas algumas perguntas sobre cada 

característica que foi avaliada. Estás perguntas podem ser vistas no anexo 4. 

Ao final de cada grupo de características avaliadas é apresentado um gráfico de itens 

atendidos baseado na quantidades de perguntas bem atendidas pela ferramenta CASE. 

5.1 CARACTERÍSTICAS DO CICLO DE VIDA 

A avaliação da ferramenta CASE Designer R6.0, nos itens de funcionalidade ligadas 

ao ciclo de vida, começa por: 

a) desenvolvimento de diagrama – a ferramenta CASE Designer R6.0 da Oracle, 

possibilita o desenvolvimento de vários diagramas, que facilitam em muito o 

desenvolvimento do sistema. A ferramenta CASE permite a movimentação, 

exclusão, alteração dos objetos criados. Esta ferramenta CASE é totalmente 

gráfica, possibilitando a criação e visualização de vários tipos diferentes de 

diagramas de entradas e de edição de diagramas de texto como: 

- entidade e relacionamento – modulo utilizado entidy relationship diagrammer ; 

- diagrama hierárquico funciona -  modulo utilizado function hierarchy 

diagrammer  

b) análise de diagrama – a ferramenta possui controles que não permitem a criação de 

objetos em locais indevidos, faz uma analisa dos objetos que são inseridos e não 

permite que sejam feitas ligações entre objetos sem que haja um relacionamento 

devido. Exemplo: 

- caso deseje se criar o relacionamento entre duas entidades e não nenhuma delas 

possuir chave primária, definida o relacionamento não é permitido; 

c) geração de código – para este atributo a ferramenta CASE, permite a geração de 

código para PL/SQL, onde podem ser criados as triggers de banco e packages 
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(pacotes de funções e procedures). Permite ainda a geração de código para visual 

basic, forms, report, C++. 

d)  geração de esquemas de banco de dados -  nesta atributo a ferramenta CASE tem  

uma facilidade muito grande pois a geração de scripts (arquivos com as definições 

de para a criação do banco de dados), é feita de acordo com as definições do 

modelo de dados; 

e) geração de telas – a geração de telas é uma funcionalidade da ferramenta CASE 

que tem uma grande utilidade. Todos as telas são geradas de acordo com as tabelas 

definidas no modelo de entidade e relacionamento. Antes da geração podem ser 

refinados os atributos que serão apresentados em tela e a forma de apresentação da 

campos na tela. Para esta funcionalidade a ferramenta CASE se comporta de uma 

forma muito boa; 

f) geração de relatórios – para a geração de relatórios a ferramenta CASE, possibilita 

a criação de relatórios a partir dos dados especificados anteriormente; 

g) engenharia reversa de dados – o CASE Designer R6.0, possibilita a engenharia 

reversa de dados, segundo o help da ferramenta CASE Desginer R6.0; 

h) extração automática de dados e geração de documentação – existe na ferramenta 

CASE, uma grande facilidade para a recuperação de dados e layouts, pois todas a 

informações inseridas são armazenadas no repositório de dados que facilita a 

recuperação de definições já realizadas Na modelagem de dados uma entidade 

definida em outro diagrama de dados pode ser incluído em um novo diagrama de 

dados não precisando redefinir a entidade a cada novo diagrama de dados; 

A ferramenta CASE Designer R6.0 atende bem em quase todas as funcionalidades 

avaliadas, contemplando com sucesso os pontos da avaliação. Está boa avaliação pode ser 

constada com o gráfico da figura 19, que demonstra 75% dos itens avaliados foram atendidos 

com sucesso, mostrando que a ferramenta pode ser classificada como boa na avaliação deste 

grupo. 
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Figura 19 – Gráfico características do ciclo de vida  

5.2 CARACTERÍSTICAS RELACIONADAS AO USO DA 
FERRAMENTA CASE 

Nesta fase foram avaliadas as características que relacionam a ferramenta ao seu 

ambiente, integrabilidade, aplicação e aos projetos que irão suportar os itens avaliados foram: 

a) características de hardware requerido pela ferramenta – neste item a ferramenta 

CASE Designer R6.0 é bastante exigente : 

- pentium 90MHz ou superior; 

- mínimo 32 Mb RAM, 1Gb disco rígido; 

- O protocolo adaptador (por exemplo, Oracle TCP/IP Adaptador para TCP/IP);  

b) ambiente de software requerido pela ferramenta – para o funcionamento da 

ferramenta CASE Designer R6.0, requer que exista instalado o banco de dados da 

Oracle, e que possua instalado o repositório de dados, com isso a ferramenta CASE 

fica dependente do banco de dados da Oracle; 

c) repositório de software (base de informação) – a ferramenta CASE Designer R6.0 

possui um repositório de dados com grande flexibilidade, onde as informações 

cadastradas na etapa de modelagem dos processos podem ser utilizadas adiante, 

como na geração das entidades de dados. O repositório de dados ainda garante que 

não haja o cadastro de entidades e relacionamentos com o mesmo nome; 

Avaliação das características do ciclo de vida 
da ferramenta CASE

75%

25% Total de itens
atendidos

Total de itens não
atendidos
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d) compatibilidade com elementos do ambiente – a ferramenta CASE Designer R6.0 

permite a importação e exportação dos dados. Mas por ser uma ferramenta CASE 

proprietária ela não tem um interagibilidade muito boa com outras ferramentas; 

e) integração de dados – a ferramenta permite através da reengenharia utilizar dados 

definidos em outras ferramentas CASE; 

f) ambiente de hardware e software dos produtos da ferramenta – a ferramenta CASE 

Designer R6.0, pode ser utilizada em dois sistemas operacionais diferentes os 

sistemas baseados no Windows e os sistemas operacionais Unix; 

g) tamanho de aplicação suportado -  as limitações da aplicação na ferramenta CASE 

é delimitado pelo tamanho do repositório, pois a ferramenta CASE não possui 

restrições quanto ao número de objetos(entidades, triggers, procedures, packages), 

e nem restringe o número de linhas de código. 

h) linguagens suportadas – por ser uma ferramenta CASE da Oracle, o melhor  

suporte para geração de código são para as linguagens de desenvolvimento da 

própria Oracle que são o forms e report, más também pode ser gerado código para 

outras linguagens de programação como visual basic e C++; 

i) banco de dados suportados  - a ferramenta CASE Designer R6.0, suporta apenas o 

banco de dados da Oracle. 

j) suporte metodológico – o CASE possui uma metodologia baseada na engenharia da 

informação. 

A avaliação da ferramenta CASE Designer R6.0 da Oracle, nos itens relacionados ao 

uso da ferramenta CASE, demonstrou mais problemas. Por ser uma ferramenta CASE 

proprietária da Oracle e também por necessitar de máquinas com um hardware mais robusto. 

Isso pode ser percebido no gráfico da figura 20, onde a ferramenta CASE atende 60% das 

características avaliadas. 
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Figura 20 – Gráfico características relacionadas ao uso da ferramenta CASE 

 

5.3 CARACTERÍSTICAS GERAIS DE QUALIDADE 

Neste item são avaliadas as características de funcionalidade, confiabilidade, 

usabilidade, eficiência, portabilidade. Estas características são avaliadas com os seguintes 

itens: 

a) segurança – a ferramenta possui um mecanismo de controle por usuário, que 

permite o controle de acesso para a  aplicação e o tipo de manipulação que poderá 

ser feita. Este controle faz com que cada usuário possa ter acesso somente a parte 

da aplicação que lhe diz respeito e ainda pode ser controlado para que o usuário só 

tenha acesso para visualizar os dados ou acesso para que possa alterar algum dado 

da especificação do CASE. 

b) conformidade técnica – a ferramenta CASE Designer R6.0, possui um repositório 

de dados bastante completo e que garante um grande segurança ao desenvolvedor. 

Uma das dificuldades que é encontrada na ferramenta CASE é fazer com que o 

repositório interaja com outras ferramentas e bancos de dados. A ferramenta CASE 

Designer R6.0 da Oracle baseia-se na metodologia da engenharia da informação 

para o desenvolvimento das aplicações;  

Avaliação das características relacionadas ao 
uso da ferramenta CASE

60%

40%
Total de itens
atendidos

Total de itens não
atendidos
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c)  integridade de dados – na questão de armazenar e recuperar as informações 

corretamente, a ferramenta CASE possui um grau elevado de sucesso, pois utiliza o 

repositório para armazenar e recuperar os dados; 

d) tolerância a falhas -  a ferramenta possui um grande flexibilidade para suportar 

falhas decorrentes de problemas de hardware, de software e assegura os 

mecanismos de acesso a rede; 

e) recuperabilidade – a ferramenta CASE Designer R6.0, possui a habilidade de 

recuperar os dados e permite que isto seja sem um grande esforço; 

f) inteligibilidade – o CASE possui uma interface muito boa, de fácil entendimento e 

facilita a utilização. O usuário que possui algum conhecimento da ferramenta não 

encontra problemas para utilizá-la. O usuário que possui algum entendimento de 

utilização de ferramentas CASE não encontra dificuldades no seu uso; 

g) operacionalidade – a ferramenta é clara e concisa nos seus processos de 

modelagem, que facilita ao usuário saber realmente o que está acontecendo. A 

ferramenta ainda gera log de todos os processos que foram executados. A 

ferramenta CASE ainda possibilita que as entidades criadas possam ser arrastadas e 

movimentas para qualquer posição da tela, facilitando o  melhor ajustes e 

organização dos modelos; 

h) manipulação de erros - a ferramenta CASE Designer R6.0 possui consistência 

eficazes de forma que o usuário não possa movimentar ou interligar objetos que 

não possuem estas características. As mensagens em sua grande maioria são claras 

possibilitando ao usuário identificar o erro e quais as providências que devem ser 

tomadas para corrigi-lo; 

i) facilidade de aprendizagem – a disposição dos elementos visuais da ferramenta 

facilita o entendimento e a utilização da ferramenta, pois todos as funções que 

fazem parte da ferramenta estão apresentadas na tela principal e no meu de 

funções. A ferramenta possui uma documentação bastante abrangente que ensina 

ao usuário fazer a configuração da ferramenta CASE e como utilizá-la para o 

desenvolvimento de aplicações; 

j) qualidade da documentação – são fornecidos juntos com a ferramenta CASE, 

manuais de utilização. A ferramenta CASE Designer R6.0 possui ainda um arquivo 
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de ajuda que possibilita o usuário consultar diversos assuntos e problemas que 

possam a ser encontrados ao longo da utilização da ferramenta; 

k) facilidade de instalação – a instalação da ferramenta CASE Designer R6.0 é uma 

atividade que requer do usuário alguns conhecimentos no que diz respeito a 

configuração do acesso ao banco de dados e a criação do repositório de dados, 

existem algumas comandos de privilégios que precisam ser executados, comandos 

estes que possibilitam o acesso aos dados do repositório, além da criação de um 

usuário especifico para acessar a ferramenta CASE Designer R6.0; 

l) tempo de resposta -  o CASE Designer R6.0, tem um tempo de resposta bastante 

satisfatório para a criação de qualquer estrutura ao longo da modelagem do 

sistema. A atividade que retém um maior tempo de execução é a criação do módulo 

para a futura geração das telas; 

m) requisitos de armazenamento de dados – para o instalação da ferramenta CASE 

Designer R6.0, são necessários ter um espaço em disco de 298 à 587Mb; 

n) capacidade de memória aceitável – para que a ferramenta CASE  possa operar sem 

restrições é necessário de no mínimo 32Mb de memória RAM, más é 

recomendável para uma melhor versatilidade da ferramenta utilizar 256Mb de 

memória RAM; 

o) portabilidade para diferentes plataformas de hardware – a ferramenta CASE 

Designer R6.0 pode ser instalado em computadores que possuam as características 

de um PC; 

p) compatibilidade entre diferentes sistemas operacionais – a ferramenta é totalmente 

compatível com todas os sistemas operacionais baseados no Windows e a ainda 

pode ser utilizada no ambiente UNIX; 

Estes pontos descritos anteriormente demonstram como a ferramenta CASE Designer 

R6.0 se comporta em relação as características gerais de qualidade. 

Na avaliação destas características pode ser percebido que a ferramenta CASE atende 

bem a maioria dos itens avaliados. Isso pode ser visto no gráfico da figura 21, onde os itens 

atendidos contemplam 81% das características avaliadas. 
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 Figura 21 – Gráfico características gerais relacionadas a qualidade  

5.4 CARACTERÍSTICAS GERAIS NÃO RELACIONADAS A 
QUALIDADE 

Este tópico avalia características genéricas relacionadas a ferramenta. Veja os pontos 

que são avaliados: 

a) perfil do fornecedor – o fornecedor da ferramenta CASE Designer R6.0 é uma 

empresa com mais de 10 (dez) anos de mercado e além de comercializar a 

ferramenta CASE, ainda possui produtos como banco de dados, ferramentas para 

desenvolvimento de aplicações ex.: o pacote Developer, ferramentas para 

desenvolvimento de aplicações para Web entre outras. A empresa Oracle é maior 

vendedora de banco de dados do mundo e por isso possui uma posição muito 

conceituada de mercado. 

b) perfil do produto – a ferramenta CASE Designer é um produto de desenvolvimento 

de software que está a pelo menos sete anos no mercado de desenvolvimento de 

software. Ao longo deste período a ferramenta CASE sofreu várias alterações e 

surgiram novas versões. É um produto indicado para empresas de desenvolvimento 

de software, principalmente aplicações cliente/servidor. Em nossa região a 

ferramenta CASE Designer da Oracle e bastante utilizada para o desenvolvimento 

de aplicações; 

Avaliação das características gerais 
relacionadas a qualidade

81%

19% Total de itens
atendidos

Total de itens não
atendidos
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c) disponibilidade de treinamento – a empresa Oracle mantém em todo o Brasil e no 

mundo centros de treinamentos, onde podem ser feitos os cursos e são fornecidos 

materiais estudo. O alto custo destes cursos e por eles serem de difícil acesso em 

nossa região prejudica um pouco a avaliação da ferramenta CASE Designer R6.0 

da Oracle nesta característica. 

Os itens de avaliação relacionados com as características do fornecedor e do próprio 

produto são avaliadas de uma forma que se obtenha um conhecimento a respeito de quem é o 

fabricante da ferramenta e se possui alguma referência no mercado. Considerando a presença 

e tradição da empresa ORACLE pode-se dizer que neste item a ferramenta foi muito bem 

avaliada. 

A avaliação da ferramenta CASE Designer R6.0 em relação as características gerais 

não relacionadas a qualidade foi considerada muito boa pois atende em 86% dos itens 

avaliados, como pode ser visto na figura 22. 

 Figura 22 – Gráfico características gerais não relacionadas a qualidade  

 

 

Avaliação das características gerais não 
relacionadas a qualidade

86%

14% Total de itens
atendidos

Total de itens não
atendidos
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6 CONCLUSÃO 

O trabalho apresentou as definições, conceitos de ferramentas CASE, descreveu a 

ferramenta CASE Designer R6.0 da Oracle, dando características a respeito da ferramenta e 

de seu funcionamento, ainda descreveu-se a norma ISO/IEC 14102 de avaliação e seleção de 

ferramentas CASE. 

O desenvolvimento do sistema de auto-avaliação de cursos de computação resultou em 

uma aplicação complexa, fazendo-se necessário uma análise bastante cuidadosa de todos os 

fatores críticos de sucesso. A aplicação desenvolvida está baseada nas diretrizes do MEC. O 

sistema foi criado para auxiliar a auto-avaliação de cursos de graduação que possuem como 

atividade meio ou fim a computação. 

A utilização da ferramenta CASE Designer R6.0 da Oracle, proporcionou um estudo 

mais detalhado das características da ferramenta e da metodologia por ela abordada. Este 

estudo mostrou a aplicabilidade de alguns conceitos da engenharia da informação e 

proporcionou o uso de varias funções disponibilizadas pela ferramenta CASE para 

modelagem e geração de código.  

Ao longo do desenvolvimento do sistema de auto-avaliação de cursos de computação e 

da utilização da ferramenta CASE Designer R6.0 foi feita avaliação da ferramenta CASE 

seguindo as características de funcionalidade ligada ao ciclo de vida e ao ambiente de 

desenvolvimento, características de qualidade da ferramenta CASE e do fornecedor da 

ferramenta, características avaliadas conforme previstas na norma ISO/IEC 14102 da ABNT 

(1998). 

Com a avaliação da ferramenta, pode se verificar que o Designer R6.0 é uma 

ferramenta CASE que está em conformidade com a praticamente todas características 

avaliadas. Tem-se assim que o Designer R6.0 é uma ferramenta CASE de auxilio ao 

desenvolvimento de software bastante completa e que está muita adequada as características 

analisadas na norma ISO/IEC 14102.  

A ferramenta CASE Designer R6.0, na avaliação das características relacionadas ao 

ciclo de vida se mostrou adequada para a fase de análise com uma certa facilidade para o 
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desenvolvimento e a criação das funções, modelagem dos processos do sistema e a 

modelagem dos dados. 

Para a etapa de geração de código a ferramenta CASE Designer R6.0 possui um 

número grande de opções para a geração de código. A ferramenta exige que seja informado, 

layout da tela, tamanho dos campos, tamanho da janela, volume de dados que será inserido, 

operações que serão feitas na tela entre outros, causando com isso uma certa lentidão para a 

geração do código.  

A avaliação da ferramenta CASE Designer nas características relacionadas ao uso da 

ferramenta CASE é um pouco restrito por ser uma ferramenta proprietária da ORACLE. Um 

exemplo disto é a dificuldade de interagir com outros bancos de dados que não sejam da 

ORACLE. 

Em relação ao perfil do fornecedor, perfil do produto, disponibilidade de treinamento, 

a ferramenta CASE Designer R6.0 atendeu bem devido principalmente a empresa  ORACLE 

ser uma empresa sólida no mercado. 

Em relação a todos os itens avaliados a ferramenta CASE Designer R6.0 da Oracle 

mostrá ser uma ferramenta de apoio ao desenvolvimento de software que pode ser 

considerada uma das melhores do mercado pois atende a maioria dos itens avaliados. 

6.1 EXTENSÕES 

Para o desenvolvimento de trabalhos futuros podem ser abordados os temas como: 

a) desenvolver um estudo mais aprofundado das funções da ferramenta CASE 

Designer R6.0 da Oracle; 

b) utilizar a norma ISO/IEC 14102, para avaliar um conjunto de ferramentas CASE e 

fazer um comparativo entre as ferramentas avaliadas 
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ANEXO 1  

DICIONARIO DE DADOS 
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ANEXO 2  

DIAGRAMA DE FUNÇÕES 
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ANEXO 3  

QUESTIONÁRIO UTILIZADO PARA A AVALIAÇÃO DA 
FERRAMENTA CASE 
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ANEXO 4  

RELATÓRIOS EMITIDOS PELO SISTEMA DE AUTO AVALIAÇÃO 
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